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OS CAVALLOS DE F ÃO 
E O~ IlOlIEX~ D'E~POZENDE 

não fora uma lucta continua, =Ü exito da obra foi com a 1 guidamente á catastrofe de Lci
dcsconhecendo o antigo pro- maior segurança :fixado de ante- xões, deu-se pressa á approva
loq uio - quem lucta vive, mão por quem possuia a compe· çãu do projecto de lei de adapta
quem não lucta morre. tencia technica para não se enga· ção de Leixões a porto commer-

Luctar, soubestes vó" lu- nar.= cial, confecionado pelos illustres 
-·- ctnr, pois morrestes luctando, Não contestamos a compe-' engenheiros Adolpho Loureiro, 

e vossa lucta foi quem deu im· tencia tecnica dos illustres enge-1 infelizmente fallecido, Santos 
Onde estaes ó Barões, Fi- portancia e renome á vossa nheiros Adolpho Loureiro, infe- Viegas e Carvalho Assumpção. 

lipes, Carclosos, Pinheiros, terra. Por issó a ~ação, ai m- lizmente fallecido, Santos Viegas Quem nos pode convencer 
Mir-andas, Magalhães, Barros· prnnsa toda e o pu,blieo ofte- 1 e Carvalho Assumpção; pojs ~a- que estes _illu~tres engenhei~os 
Limas Villas-Boas Tabor-1 recem a vossos filhos, em bemos serem grandes profíssio- não serão mfehzes no seu proie
das e' outl'O!-'~! Que~ vos im- : vosso nome, um imµurtante naes. Apenas observaremos, que, 1 cto para reforço dos molhes de 
pede 0 passo para que n[10 . port~ d' abrigo ~os • Cava_llos compe~encia technica. e grande ~eixões, como o fora~ os se_us 
avanceis a •.. exprobar vossos de Fao•,que v?s1mm?1·t,a1Lsa- profis~ion~es eram: o,1llustre en- 1llustres co~leg~s ~ereira da Sil
fi!hos a sua incuria, a sua va a memoria por infindos genheuo rnglcz Fresbody qu~, va e Loureiro,mfehzmente falle
enercia, o seu ~omodismo e, seculos e tambem a d'elles; e, em. 1855, apresentou o gn- ciclo, na creação do mesmo Lei
até, o seu anti-patriotismo, ~i-los ~nudos con;o penedos, metro p~ojecto do porto. de Lei-; xões? 9 local não é o m.esmo? 
neste actunl momento? Em 1mmob1s como es"atuas!!I. ·. xões; o illustre engenheiro John! Não existem os mesmos mcon-
que veias gira o sangue de Oh! se este inex,linuri_vel 1 Rennieque, no mesmo anno pro· ! venientcs? ... 

produziu lindo effeito; e como 
complemento de tod~1s as di ver
sões o f )go aquatico no lindo e 
espaçoso lago em frente da ca
pelb. 

Regular affiuencia de foras
teiros etc etc. As novenas feitas 
pelo rev.º Anselmo Rego e acom· 
p:rnhadas de musica foram tam
bem concorridíssimas. 

-Esteve alguns dias entre 
nós retirando no sabb:i.do para o 
Porto o nosso conterr:meo e 
amigo snr. Domingos Barbosa 
Junior.-P. 

) 

Impoa•tantes eon
fereneias 1•eligiosas vossas veias? Em que cora- thesouro vos fosse offerec1do poz leves alte.rações, no pr~jecto 1 O reforço dos Molhes tra

ção pulsam ns fibras de vosso em vosso tempo, a vossa 1·i- do seu antenor coltega; o illus- duz, apenas, uma questão de tem
coração? Em que peito se abri· $Onha Villn sel'ia, já, hoje, tre .engenheiro Manoel Espre-. po, isto é, pode sustar a ruina Vem fazcl-as a Fão nos dias 
ga o vosso acrisolado senti- uma encantadora cidade! ( ... guelra que, em 1865, apresen- do porto por mais, dez, vinte, !], 18, 19, 20 e 21 do proximo 
mento Patrio? Em que alma .. · ... , .......... · . ; · · . · · tou ao governo um projecto tam· trinta ou mais annos, mas em mez de setem~ro o D_r. Conego 
se espelha a vossa insupern- ......•.... : .....•..... ?!) bem para o porto de Leixões. i um dado periodo de tempo, essa Bern_ardo Chouz~l, .iustamente 
vel coragem ~ \'alentia? ... Oh!; Perdão, perd<'io!. Não venho 1 Estes pr<?jectos não tiveram ruina ha de dar-se fatalme~te, se con:ider,:do o primeiro .orador 
como os sentirnentos são tnn-1 fazer accusações. nem desin- successo, pois os seus auctores é que a Faculdade de Philoso- ! sacro portL\gue~ da. actuahdade. 
to outros!. . quietar-vos na v~ssa doce paz. ~ão se responsabilizaram pela so- P.hia tem algum valor, pois, en-. ~ªa pnme1ra vez que S. t.x.ª 

Que mveJados a~uelles: Venho, t:lo somente, desaba- hdez dos molhes e pe_lo não as- sma. elb, que pelos antecedentes! Rev. vem falbr ~o nosso co~1-
quando vós sustenta veis con- 1 far no seio de vossa santa soreamento da bacia.-Razão se tiram os consequentes. 1 celho, send~ por isso no .meio 
tinuas e suceessivas luctas 1 rnemoriu. porque o governo mandou uma E' inacrcditavel não prever grance a a~cieda_de em ouvil-o. 
sem treguas, a par, de tanta 1 Não os amaldiçoes, poi·- commis~ão de e~genheiros, da isto mesmo qua_lq.uer pessoa do-1 Vão .P?is as mtellectuaes nos· 
abnegação e trabalho, pela 1 que são vos'>OS filhos! ... Uzu· q,ual fazia. parte o illustre Manoel tada com a m1mma parcella ~e sas pa~nc1as ter em breve op
autonomia do vosso Concelho, frui em paz esse goso eter- Espregueira, estud~r outro pon- se~s~ commum ! ... E o anti-, portumda?e de encher de pra~er 
pelo sonho dourado da vossa no! ... A historia cá está pa- t~, n? norte do Pa1z, para porto qu1ss1mo e ;xcel~ente porto do.s 1 o seu vaho_so trabalho .apostobco 
Comarca ~ da v?ssa Ponte! ) ra vos fazer justiça e vingai·- d abngo, que encontraram e ex- cc~avallos)) as moscas e aos pe1. 1, com o se.rmão da y1rgem, na 

Se, o mcend1do amor que vos. cellente nos ccCavallos de fãOl>. xmhos!... l tarde do ~1a 21, donnrtgo. 
vos estunva o peito não vos Clta,·ea cou1rn11 Em 1880 os illustres enge-' Deem-lhe a~sim senhores, An~ecipa~10~ os nossos pa-
acalentasse a alma nessas ti- ~ nheiros Silverio Pereira da Silva porque é assim mesmo que se 1 rabens a .d1gmssima ~eza, Geren· 
tanicas ingentes luctas, a vos- e Adolpho Loureiro insistiram caminha na vanguarda do pro- [~e das Filhas de M~ria, d aquella 
sa risonha V!lla seri~, hoje, 'rílRlíl D~ juntamente com o ~ort.o, pela gresso n_::icio~al e ?a econ~mia' 1m~or~a~te freguez1a, pel~ 1:nodo 
uma sertane3a aldeia ou creação do porto d abricro em commerc1al mdustnal e aanco- ! gr,.nd1oso e sempre c01recto 

l ' D ' D 1 J: quando muito, um juízo de Leixões, o que se fez, com des- la! ... O Porto, já que não nos. porque promove as suas iestas. 
paz!. •. Mas, onde estão vos- prezo dos «Cavallos de FãOl>. concede a honra de replicar a 

sos filhos, que vos não seguem L~IXíl~~ Hoje a nítida evidencia dos factos nossa propaganda, deve colher Al venda de vinhos-
-0 camir.ho por vós tracejado, 

1 
demonstra que estes il!ustres en- informes, ácerca dos «Cavallos 

luctando pelo augmento e genheiros se enganaram no res- de Fãol> com .os profissionaes 1 Abusos 
progresso do vosso berço peitante á solidez d_os molhes e . que estão levantando o mappa li Ha muito que entrou cm vi-
e _ do vosso. tumulo? M~s, - assore1a~ento da bacia. 1 da nossa costa, e com o com-, gor a lri que obriga os 1aLernei-
nao é só isto, varões li- o ccPrimeiro de Janeiro» de U1t1mamente, o Porto, em mandante do Cinco d'Outubro, ros e outra'S casas de vinbos a 
lustres, é mais: atra~ancam a 13 de Julho ultimo, no seu edi- face dos ~est~0ços de Leixões e· que, no dia 2 5 do mez d~ julho,! venderem esse Jiquid~ pela me
lucta ~ seus c?mpa.~r1otas com torial, sujeito a esta epigraphe, talvez devido a nossa, pr~pagan- j fun,deou , dentro da bacia dos 1 d ida do li1rn, a ~im rle s~ evitàr 
palavr ,1s e ate esm iptos desa- referindo-se ao inicio das obras da a favor do porto d abngo nos ' ccCavallosl> ! os abusos e as 1rreaulartdades 
lentadores-como se a vida. em Leixões, diz esta venalidade ccCavallos de Fão», encetada, se· D~ve ler tambem os jornaes qoe, a cada passo, ~e nolava~ 

!I]" (j\ n fY) ~ ~ n m 1 Ao ou vil-o D. Fortuna desfazia- em que havia merca~o a roupa 0 

1 · \.!J W IJJ l._~ IJ IJ LlJJ se a rir1 e o D. Dinheiro. hia-lhe 1 mercador o chamou e disse-lhe: 
chegando a mostarda ao nanz. -Que succedendo passar pelo 

·---------.---- -Toma, lhe diz D. Dinheiro, constraste se certificára que a moe-
D. FORTUNA E O. DINHEIRO dando ao pobre d,uas outras moedas da ~ra boa e tão cabal o peso, que 

de ouro; bem ma fortuna 1.ens; po- mats lhe sobrava que faltava, e por
(CONTO POPULAR) rém, eu te heide ajudar ou então tanto que levasse o que. havia apar-

bem pouco poier tenho. tado. 
(Continnayio) O pobre poi;ém, apenas havia O pobre deu-se por satisfeito e 

, dado alguns passos, quando lhe sur- carregou com tudo, mas ao passar 
J\.traz da moeda perdeu o tem- ge uns ladrões que o deixaram a pe- pela praça, uma porção de policias 

po, ;:itraz do tempo perdeu a pa- dir chuva. levavam preso os ladrões que o ha
ciencia; poz-se a amaldiçoar a suá D. Fortuna fazia surriada ao viam 10ubado e cm seguida o juiz, 
má fortuna. , marido, que estava mais corrido que que era um juiz como Deus manda, 

D. Fortuna não se continha com um navio em arvore secca pelo ven- fez restituir o roubo ao pobre sem 
riso. to. custas nem sellos. 

D. Dinheiro fez-se mais amarei- 1 -Agora toca-me a vez; havemos Pouco depois o pobre interessou 
lo que o ouro; resignou-se a dar ao de vêr quem póde mais, se as saias com o seu com,11dre n'uma mi-
pobre uma moeda de ouro. . ou os calções. na, ainda bem não haviam a profun-

A este entrou um alegrão n'al- 1 * dado tres varas, quando ach3.ram 
ma, o coração parecia saltar-lhe pe- um filão de ouro, outro ele prata, 
los olhos. chumbo e ferro. 

D'est.a vez não foi por pão mas 1 * * Dentro em pouco, já lhe davam 
a uma tenda, na c1ual mcrcou pan- · Acercou então do pobre, que, BOM, pouco depois SENHORIA e logo 
nos para vestir a si, filhos e mulher; estava estirado no solo, arrancando EXCELLE:<!CrA. 

porém, quando foi a pagar e entre- os cabellos, e soprou sobre elle. Desde então tem D. Fortuna a 
gar a moeda, o mP-rcador principiGu Em seguida achou debaixo da seu marido amarrado e mettido 
a dizer-lhe que o dinheiro era falso, mão a moeda ele prata que havia n'um chinello, e clla cada vez mais 
e que o clono era tambcm um moe- perdido. · leviana, e desaustinada que nunca, 
deiro falso, e que hia denunciar á -Em fim do mal o menos, vou- repartindo seus favores e dons sem 
justiça. · me a comprar pão para os meus fi- tom nem som; á maneira de pau de 

O pobre ao ouvir isto, incen- lhos, que ha tres dias anelam a cego1 dá a esmo não tendo nenhu
diou-se, e estava com uma cara tão meia ração, e que talvez a esta hora ma ainda alcançado o narrador; que 
afogueada, que bem se podia n'ella tenham o estomago mais vasio, co- pelo menos espera ter para consolo 
torrar pão; fugiu e veio contar a mo ha pouco ainda as minhas algi- a fortuna de agradar aos leitores. 
D. Dinheiro o que se passára, cho- beiras. ' 
ranclv. Ao passar pela frente da tenda L. y s. 

J 

de V1g~ que, prevendo talvez nê.;lc ramo de negocio. 
uma realidade o porto nos ccCa- Pois, apesar de haver uma 
vallos)>, reclamam do governo lei nesse sentido, não exisle, na 
melhoramentos no. s~u porto pa- nossa terra, urna ullica casa que 
ra reparar os .Preirnzos que este o venda a !itro, o que repre~en
lhe v_em ocazunar por se achar ta um desrespeito absolnto pela 
cerqumho. lei e nrn lôgro inqoalificavel pa-

Claaves Co•1pon ra 0 publif'O. 

;Yofa oa l(eoacção-A N'estas CJndi9ões, urge q~e a 
todos os cavalheiros que se 1 ex.ma carnara obrigue o afenrlor 
dignaram cumprimentar-nos 1 a fiscalisar as m:~diuas para por 
pela nossa pro~aganda a termo, d'urna vez para sempre, a 
fa~or do porto d abngo ~os ab~1sos de tal ordem, que prej1J-
«Cavallos de Fão» nu im- d. · 
possibilidade de podermos 1cam cons1deravelmente ioda~ ~s 
agradecer a todos particu- pessoas que nece8sitam de ultli
larmente; retribui mos, por sar-se de taes casas. 
este meio, os nossos respei
tosos cumprimentos. 

MARINHAS, 19 
Terminaram as festas da 

Saude e foram o que na realida
de se esperava. E' desnecessario 
descrever minuciosamente o que 
lá se passou. 

As musicis sempre frenetica
mente applaudidas. O fogo 
atroando os ares por espaço de 
algumas horas deliciou-nos com 
as suas cores variadissim'.ls. A 
illuminação habilmente disposta 

~-----

A.os J.laes, t11to1•es ou 
Jlatl•ões 

São obrigado, por lei, a irem 
ás respectivas juntas ele parocbia 
declarar, até ao fim do mês, os 
nomes, filiação e moraua da seus 
filhos, tuteilaclos ou empregados, 
que até 31 de dezembro romple
tem 10 a 16 annos de cdarie. 

Os que não cnmprire111 ficam 
sujeitos á multa de 20 a 50.;)UOO 
reis. 



~.--------~· 
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S. Bai•tholomen do 
~lar 

idem 20-Realisou-se no pas· ... Snr. Max 
S;J.do domingo a testividade de S. <<Afamado Cavalo de Fão». 
José, incorporando-se na procis- E que tal lhes parece a ino-

Te1·á logar nos pro~irnos são um grande numero de an - vação da minhJ original corres
dias 22, 23 e 24 do corrente, ginhos qual d'elles o mais ~ica- pondente, conferindo-me tam 

• •"' d • d · as pum posas fes~as a S · Bar- mente vestido. lindo titulo? 
C a op1n1ao a Imprensa O pa1z. tholomeu do Ylar, na fregue- -A roubalheira cá continua Qu::mto a mim, é caso ave-

------------ zia da sua invocação, unde sem entrave na sua prodigiosa riguado que passarei futuramen-
Os •Cavalos de Fão, Urd PORTO DE MAR, EM FÃO, costumam concorrer mnu me- marcha. Desta vez coubl o as- te a dirigir-me ás ?essoas do meu 

ESPOZENDE ros forasteiros. salto á capoeira do Juiz de Paz, conhecimento, em determinados 
PO • fll~M CONSTITUIR UM GRANDIOSO . . . O dia maior das. fes. ta. s é sr. Carlos Henrique d' Oliveira lagares, pela forma que, com o 

l'ORTO D'ABRIGO T d ll t t 
. em s1 o u r_rna~en e mm 0 1 no domingo 24, pnncip1a~- levando-lhe os larapios oito bons devido respeito, indico. 

fT 1 pl:rto de abrigo commer- . discu~tda ~ convemencia da cons-1 do ás 1 O hor<>s a festa. ae frangos por não ter enwntrado Ex.mo Snr. Fulano 
ciaJ, de que tanto necessita o nor- ! tnrcçau d um_ porto de, mar nos 1 egl'eja, que constal'á de missa mais no Jogar. Logo que ja che- Ilustre ccforte-fanico» 
ti> do p~iz, sob os diversos aspe- . Cavallos de Fao, concelno de Es- j a gl'ande inst.rn mental e !';er- gou a vez de ser cumprimentada Espozende. 
ctus, lt·cnico; ecnnomico. financei- ' pozende. 1 mão ao evangelho. Pelas 4 I aquella auctoridade, não deverá 11.mº Snr. Beltrano 
ro e administrativo, não ~ode fi-1 Sobre est~ assumpto recebe- ! boras outro se1·mão por um pois, tardar o mesmo cumpri- Laureado «Burro)) 
t"ir mais bem situado que nos ,ca-1

1 mo~ osª segmntes. folhetos, que 1· di~Lincto or~d~r, findo o qual l men_to á da reged~ria. . . . Pratilheiro da banda do dito 
Tall11s de Fão». muito al'lradecemos. . _ . sa11'á a pl'oc1~sn.o com o andor j isso é que tmha srn1 piada!. nome 

Tal a tese definida com uma : · •Nnv,o porto-~:ixoes, Rto 1 de S. Bal'tholorneu e respe- ·Então é que o celeberrirno bel- Belinho. 
solida arguinen!ação pelo sr. Cl~a- i ?ºUl'ú 8,?a.vallos de .~ao-0 nos- i ~~ivas.i1·rnandndesp"l1~ochiaes. : ~a-escarrador .do Club, s?ltava ILmº Snr. Cicrano 
VPS Coupon, num lollieto muito : ~ 0 protcst_o • · l I enmnada a proc.1ssao l:ave- lmdos gorge1os barqncirem.es Conceituado << Cavalicoque 
interessante, que acaba àe dar á 1 'Adrlrlamento ao nosso folhe- ' rá o cosLu mado led:\o de íran- quando ao bilhar na nova socie- da Abilheira)) 
estampa, com o titulo (<Descrição to :~ºv.o Po'.·to-Lev~s_.r<>paros- j g~s promessas nffel'tadas ao dade.. . . 
do antigo porto dos romauos nos Leixoes, p~i lo_ conimer ci~l » · 1 rmlagrnso S. Bartholomeu , -Está para breve a cstreta 
Cavalo8 ele Fão)). 1 'Descripçao ,do anl!go ~~rto : advogado contrn o r_nedo e as- do cynematographo que deverá 

, CaYalos de Fão», na praia : dos Roma!JOS nos Ca~a!l 0 ~ ~le [i ao•· sombl'amentos malignos., ba- estar montado a satisfazer as 
do mesmo nome, em Espozende, \ . Todas est.ts punl~caçoes tee~n vendo tambem nesse dia o maiores exigencias do publico. 
ó um penedo de 1:900 melros Je ;s~hido Jns prelos da fypo.graph~a costunrndn banho santo no 1 -Com sua familia estú aqui 

M.1rinh1s. 
Etc, etc. 

co1uprido, por 1:500 de alto. com Espoz_er!densc c~o snr. Jose da ~il~ . mar que lhe fica fronteiro. ! o snr. dr. João Oliveira Pinto, 
os mais llaturaes e excccionaes va V reira, 0 d cl las se lclll feito · distincto causidico na comarca 1 Excederam no presente 
predicado~ para a constitu!ção dei larga propaganda. a&dlD1 ·de Barcellos. . . l a~~10 todas a.s especta.tiva~ de 
uni grand1_oso yorlo dr. abrigo, se- j ~Do c~mm~1'.âº do ltdnho, de Braga, n.· p ÃO, li. 3 -Como no~1c_1amos, tem lo-

1 
b~ ilho e luztmento as g1 n.n-

11unrlo a c1eucia moderna. 6·º-º' de " 1 de Julho de r9i3). ~ar a arande festividade a Senha-
1 
d1osas festas a. N n<;s::t .Senho-

" (Retardada) '-' '--' 1 ..J S j 11 Acbamada Pedra da Quei:.;ada, : ra_ da Bonança no proximo Jo- j r.a ·.ia nuc e nesta. v1 u, qu~ 
que merle 600 metros de compr1- CA\f 11 LLOS DE FA-0 N d · t r · · mmao tiveram logal' nos dias 1fi.. e lt:> 

H a passa a qum a-1e1ra um- r. · ! d t 
do por 500 de largo, coaduna-se Do senhor Cha\'CS Cnupon rc- ram-sc pelos indissoluvr.is lacas E' de esperar que este armo ! 0 corren e. _ . 
perfeilamenLe a espaçoso caes , r,ebemosnmfolbetocontendoarles- do matrimonio civil e catholi~a- hajagrandc concorrencia .nãos.ó ! . O ~cmpo esses ~drmrave1s 
·1co~ tavel, c:1sa de alla1)rlega e ar- : cricão do Alltian Porto dos Roma- mente 0 nosso amioo Avelino pela forma·como tudo esta des!1- , dias ltmp1dos e sei enos cnn-

p d d e l q e ' · 0 
' b d · d l i· d t · correram em j)al'le pn.rR que rn:izern; ª e ra os . ava os, . u, · nm•, em Fão, com uma planta gra- Gomes da Costa Freitas bem- m. o, mas am ª pe o 111 0 e P1 - ! . ' 

Pi<>de 700 melros de compndo fica desse Porto. quisto empreaado commercial na toresco local onde as merendas , as festa_s tivessem um ~unho 
por. 150 de travez, pela sua pro-j Combate a obra de Leixões laborio:;a cidade de Santos Esta- sabem ao mais esfastia<lo. j vel'dadeiramente grnnd1osv e 
~iunciada _ahnra presL~i-se ª arr~- ' que con~idera •um interminavel dos Unidos do Brazil, e a' gentil . A' Senhora da. Bonança, : explendoi:oso. 
pdos pro3etos e um d eles pod~na 1\ sorveclourn das economias nacio- donzella Rozaria Martins de pois, todos os que qmzerem sa-1 A noite de 14 esteve s~-
srr ª instillação do farol P.ara llu- naes e um fantasioso prerinicio a Freitas elle irmão e ella sobrinha borear os bons petiscos. rena e_ c~lma dan~o ur:i br~i-
rJ'J .111·1çaNo t~a co~ta de V1a11a do ·d · · 11 d ' ll · d' / lho scint11laote á dlumrnaea() 

' 
1 

,, < · v1 as precwsas . . . e acon~e 1a a o nosso ve 10 amigo e lgno . ·. 
,, ,., elo a \T'1ll" d·· Coride· a Pe- I - V e r "' 'I 1 d F . A que a par de uma ltnda drs-
\J,l ' , " " ' concessao a ütnprezas e ompa- emtor l v. anoe e re1tas. poz ' . _ 
dm da Cernelha, que na ponla sul l nbias de navegacão duma obra as cerimonias relioiosas sob a 1 DE MAX posiça.o se con:ervou e~ 
lll l i> 500 metr'O" de COfll()l,.1(10 por 'i • "' f ·a C 1 · 1 • d r.i p h j ! g1·ande parte quas1 toda ·a IlO!• 

L( e " . . que aproveite os re ()f"I os ;ava - pres1uenc1a o rev. 0 aroc o, o s· . l"r" 11 1 ~ 
100 de largDra, presta-se, arnda, los para um porlo comercial. paranirrnhando os nossos amigos b · mestre

5 
iml P i..io ma od- te al,;cesa. . 

a Cae · acostavel e casa de ''!Te 0 , 1 . . lt :l F . F . ngou no « ecu Q)) a nova e As musicas de pr1me1rn, 
:> u - assunto e e e unportaoc1a Manoe ce reltas e ranc1sco M' · _ d I 

cadação . . . . rd r. ~r . . G r .· . que o snr. ~ imstro a nstrução ordem. 
· C'· . e merec? poi 1 ~so sei. 1 0 0 1°- eixeira ornes, rnig~ram-se os havia visitado na minha terra, O fo()"o uma belleza como 

Reputa o sr. oaves esle por- lhcto cup remessa. muito agrade- nubentes e seus convidados pa- 1 A' .· C . b - · 
to o primeiro do norte do paiz e no ' :l d · d as escoas « monm ampos)> ha muitos annos se nao via. 
seu trabalho chama a atenção dos 1 mos.M '., ·: . ·- lrha c~s~ e ~s. :lpaes a bn01vd~ on e veio logo ter .comigo, todo ~na- Uma noite cheia de en-

. . • . • 1 1. as ºº"' ]ª temos a opmiao e~ 101 s~rvic 0 um ª un _"nte e fádo, para dizer-me entus1as- cantos e distra ões. 
poderei; publ1cos e da 1mpiensa 1 formada sobre todas essas tartes vana<lo pntar. Na secçao dos d . ' · , ç , , ·. 

'

" 1·a o facto " fim de se dar a\ . b · d · b · d · · f: l ma o. Dta 14 12:1 ande ari atal sa· 'ª • l~ • • que a engen ana mo erna arqut- nn es vanos convivas a aram, _ · ~ _ ~ . ,' '-' - .. ', 
Fiio a preferencia concedida a LP1- . d . d .d d t l' ·a Aquilo e que são e"LoL.s, hmdo pe1<1s 4 ho1,\s da ta1 de 
x~es ou a 1ra1ar-se do portr de 1 teta. desepn ° ufma vi ª e e ici a- cidadão. Até parecem uma Uni-

1

1 a linda procissão que correu.o 
' , D e d d v ,T 1 es e um uturo prospero aos _ ·a d 1 • • • d Fão em egualdade de circumstan- ( o inco e Outubro, e ilia "'ova ce d ve1s1 .ª e. . . 1trneral'IO o costume com 

- Gaia, 3·. anno, 11.. II 9 de l 3 de agosto de esposa os L d 1 . d b d. 
eras. 1 91 3. -T · b ·. b- · . i~ongea o pe a noticia, tar:.1 muita or ern e em 1sposta. 

O interessante trabalho, que é 1 b d am bm no preterILo sa s1mpatlca ela me era, fiz sentir Tudo co1Teu na melh cir 
acompanhado da planta anfica ; ª ~- sle 1~ce ~ram na no~sa p~- ao meu informador que certa- ordem, motirn po1·que ende-
dos «Cavalos de Fão• ~~rece NOVO PORTO DE MAR rdoc ·1ª 0 pgreiah com a~siAstelbi~cia mente o correspondente tinha rec;amos á commissâe organi-

' . _ o rev. aroc o, o sn1. mo · ·d · · , r · . . .. leitura atenta de Lodos os que se Descnpçao do antiao porto T fi d . 1 omiti o as v1s1t,ls ienas a outros sadoi a das fest~~s os nossos 
interessam pelos prooressos ma-1 dos romanos nos Cavalo~ de Fão 1 oRrr~s e_ aGorm_osaCmademo

5
ise1- lagares pelo tit u.lar da pasta da sinceros parabens. 

I:!) ) e ozana age1ro ar oso a - I t _,... i· i, . . .· · 
teriaes do norte do paiz. (Espozencle , com uma planta gra· ª:.1do querida filha do nosso bom ns rnçao, na m,i.. terra nu11tl- ~ 

hca do porto. b · ' A · c d s 1 . ma. 
(Do Secu!o, de Lisboa, n.

0 
lr.371, de 6 N' t> f li l d' t .. · 1 - amigo . ntomo. ar oso a ga- Ocorreu-me en Lto passar- o Uatar1•3 

de Agosto de 1913). 1 es e 0 1e o, IS nbtllC 0 pe do socro da fabnca de serra0 em 
la redacção do nosso colleaa Es- ' ' ,' l rd d b lhe, como mau operador que sou, 

............................... pozendense mo31rn o sn1'. i')Chves e mJoa9eG n est~ oca_i ª e; e 0 esta longa fita colorida: 
DESCPilPÇ~O 00 ANTIGO PORTO . Cou1Jon a ~antagem de tornar os sr.d ose . ?mes "e ~~1rad, empr~· . O mar, o mar ... - O Asi-

Dos DOMAMOS NOS CAt'AL , ,_ ga ·o mant1mo no -.10 e Jane1- 1 . l' , h . Cl b· 11 11 11 
- cCa\'alos de l1aon um excollente d d . C 1 o para ve nm os, - o u ,-as 

LOS DE FAO , . . 1 1 ro com a pren a a menma e- 1 A · i r J' _ · 
. porto d abngo comercia l e q?e lestina de Faria Gomes, filha di. 1 nAolvas 'd \'CDlC cª;;-a 1511 isst~a 

RecebPmos mais outro folheto ta11to necessita o norte do patz, 1 d · A · ' ame a;-o ampo anto,-
• · _ ' 1 . , • ecta o nosso arrn°o ntomo E i,· . 1) , b 

da sene com que a redacçao do 1 sob os d1verws aspetos tec01co, d C 11 d'Al l?d G : os sta e1ros,--a ontc so re o 
E f . fi . d . . e arva no me1 a ornes, C , d . 1 _ t Co.. ·. . « spozcndense • az a propaa:rn- · econam1c0 rnance1ro e a mm1s- d fi l E d a\ a o,-os pa aL.e es ne1as, 

âa do seu projectado porlo~ dos i tral.ivo f;zendo-se lambem um ~mp~ega 0 sca. em spodcn e. Morais, Campos e Nuncs;-a 
Cavallos. 'I espaco'so caes casa d'alfandega e de.rvliram respectlvamenLtc e l~a- Casa Lialdade;-a Casa Frci-

L, d · · · • f ' l p ·1 · - r1111QS OS SrS. Jayme üpCS C- t c· t t 
~spozen e tem muita JUsl!ça armazem aro ar<1 1 umrnaçao, . J _ F l u · as e o mema- ca ro ... . ~ · . , , ' _ rclra oao emane es lnontelro, 

em procmar realt1.ar tao op~o~·1u- J casa.~ arrecad~ç~o, ele. nas ~:dras . Edu~rdo Veiga e Manoel de Je-
no mel horam~nlo, e bem fari~ a , Queixada e Ce1 nelha. Soei ~uen- sus Mor;ií's. A seauir ao acto 
empre~a, obtidas as necessanas ' Jo-se e:;te ~o r lo, obsta-se a futu_- reliaioso elos aesbdos nubcn
aucton~açõe~, emprehender a obra 1 ros naufragws, que .~e.em occom~. tes b foranf ofte~tados opiparos 
da construcçao do porto: do na sua costa ma1lllma do no1- . banquetes, ao qual assistiram nu-

Braga est.ava n 1s.so interessa- te. ( merosos convivas. Ao toast tro-
da ... m~s deixando. isso para ou- (Da Ftor do Tamega, de Amarante, 27.· ! caram-se aftectuosos brindes. 
tra qualidade de artigos, louvamos: anno, n.· 1:39 1 de r 7 de agosto de 191 3). , A · _. _ , . . . . \ ! . os esposos appetecemos 
n~o , s? ~ ~n.tmto_ pa,tr~ot1co que 'C'iDlil! uma pere~ne . lua de mel e aos 
p1es1dm a for~açao _d e'"'te fo.th~to, : Dr. Manoel Nowaes 1 paes do pnme1ro e segundo ca-
mas a forma ltllerana amemssm~a; ! sarnento aaradecemos 0 aentil 
eom que a escrnveu a pen na mut- \ Vimos entre nós este dis- i convite. b b 
to bem aparada do nosso presado J tincto cavalheiro da cidade 

1 
-Já se acha entre nós tam-

collega Chaves Coupon. do Porto. bem a familia Novaes, a quem 
(Dos Echos do 11finlto, de Braga~ n.· 267, cumprimentamos. 

anno y, de 7 de Agosto de l 9 I 3). 

* 
A iniciativa do snr. Coupon, 

tam profusamente espalhada pe
la imprensa do paiz, ácerca do 
decantado porto de mar nos ccCa· 
valos de Fãm>, sugeriu a alguem 
esta pequena nota cheia de espí
rito e novidade. 

Eu lhes conto: 
Ali o snr. Valentim, o do 

correio-não fossem supôr que 
seria o snr. Valentim do Pinto
entregou-me ha momentos uma 
cartinha, cujo endereço, traçado 
com letra inglesa, por mão fcmi· 
nina, dizia como vai lêr-se: 

E' uma das doenças proprias 
dos climas bumidos e de tempe
ratura variave\, onde poucas pes
soas estão li,Tes dele. O estar ex
postos ao frio e molhadurcas, dá 
causa à doe11ya a maioria das ve
~.es. O simtoma mais imµo1·tante 
é a descarga Je muco aquoso do 
nariz. Por descuido a inflamação 
póde estender-se á parte su µerior 
das VL'\S respiratorias e chegar 
mesmo a envolver os pulmões. O 
, Peitoral d1• Cereja do Or. Ayen 
tomado segundo as 1ostrucções 
1especlÍ\'as dá pronto allivio, e 
sendo tomado com persisteocia e
fectna uma cura rnJical num pe
riodo cu1'lo ou longo, segundo a 
edade e a extensão da doenç-t. 

Os intestino~ devem ser re
gulados pelas •Pílulas Catarticas 
do Dr. Ayern. 

Venila uas boas pbarmacias e 
drogarias. 

Preparado pelo Dr. J. C. 
Ayel'& O.a._Lowel,Mass. U. 
S. A. 

Deposita rios geraes: J ame~ 



• 

Ca-ss-els & C.", Successores
Ru·t do Mousinho da Sil~ei
a·aJ 8á l. 0 -Po1·to. 

Estiveram ha dias entre entes poderião curar-se reeorren- o meretissimo Juiz de Di-
nós varios cavalheiros natu- do a &empo á$ P1lalas Pinkt reito ~:l'esta comarca, des-
raes dest~ viUa, em goso das As Pilalas Pink estão 4 venda em d di 2-r.· 28 d 
festas de Nossa Senhora da todas as pbarmacias pelo preço de e o a 1:1: a o eor-

Em Lisboa mot•rem por 
anrto 3:200 ereanças. E' ore

Saude. soo reis a caixa, 48.\00 reis as 6 rente. 
-• ......... •. caixas. Deposito ~rat: l. P .. Bastos li'~zende e secretaria 

& Compª Pharmac1a e Drogaria Pe• .a.:.iopv • • 

flexo da vida econ-0mica de São hem digno,. de 
llma população de 600:000 lastima 011 doentes 
pessoas, que se alimenta por que não eonbeeem 
tal modo que oo matadouro as Pllolas Pink. 
<ia m1pital não chegam aetual· Quando se ,.ê o eonsideravet 

ninsnlar. 39, rua Augusta, '3, Lis· d~ Camru-a Mumc1pal, 17 
boa .. Sub-agente no Porto: Antonio de agosto de 1913. 
llodr1gnes da Costa, 10i, Largo de 
s. Domingos, ,103. O Secretario, 

EDITO E TRINTA DIAS 

1.• pultllea~o 

José At1-gusro d' Almeidrl J/lneu 

Comarea d'B•poseade 

EDITO•...de TRINTA 
IRtlS 

mente a a~ater-se n<~venta ye· numero de pessoas curadas pelas 
2es. po~ ~mJ Mo1:tahà~de 1.0 - Pilulas Pi11k, ao passo que lodos 
ianttl, t1s1ca e emigraç~o ptn· os outros remedins haviam sido 
tam be~ eomo tudo isto de 1 destituidos de effeito, não se po
lia muito vem º. ndando em de deixar de ter peda dos doen-

é .J - d 11 CO b •·ª pultHea~Ao mar tt6 rosas, lZ um eot e- tes que desconhecem as Pilulas A~ sa er que 
ga do sul. Pink. Estas boas pilulas não têem pór este Juizo ELO Juizo de 

ENSAIOS 

ETN OG RAFICOS 
por 

J. Leite de Vasconcellos 
VOL. 1.• • !J.• EDIÇÃO 

Moile melhorada e revil&a pelo H• 
ctor, impressa em magoiSco papel eo• 
perto de 108 paginas 

••ooo RElta 
A' Yeoda 0811 livraria& do Porto e 

Li~boa, e em casa do editor lo é da 
Süra Vieira -L1'r1ria Espo1en1feose
relbelendo-ee pelo correio a ttMetn 01 
requisitar raedian&e a sua hnpor&ancia 
e mais U reis para o porte. 
Pedidos ao ed1tor-ESPOZEND1l --· ....... , • • preferencias: são as mesmas para e cartorio· do Direito da Co-

IEVISTA llflflTlt 4oda a gente, e se a outros ellas escrivão do 3.º marca de Es- ·Acaba detublloar>-se 
• téem dado tão beHas coras, co- d 

Em nosso poder o n.~ 19, mo poderão ser inefficazes para oficio-João pozen eecar- FOLULÓRE 
pert-~nce!1te -a<J !?·º anno., desta jm; doentes que nos eslão fondo. Vinha, -... cor- to~i~ do Es- ~. 
pubheat;ao de~tmadaâ propa- Aqui têem 'hoje, pois não se rem editos de 30 dias, a . . cr1v~o do.ter- F. • d F 
gand~ educativa .entre ?ser~- 1 trata de fazer affirmações desa: contar .da segunda e ulti- · ce1ro offic10-Joao Vmha 

1 
1gue1ra a OZ 

a~~~, de qu~ é d~recto1. o p11- companbaclas de provas-aqui ma publica~o deste an-j-se P!Ocess~m ~ns autos 
1 

Coráenado por M. Cardoso Mtwtlta 
rnor oso escupto1 e a migo da têem um caso qne deve e!'Clarecer 1 . 'ta d de ª"P!lO ordinaria em que 

1 

e Augusto Pinto · " ~ . J L' d · . . · nunc10 CI n o a menor : ~ 
rniancrn srn. . ... ontana a e edificar os nossos leitores e i:e . . j t M . d À Repositorio completo du tradlçõel 
S ilveira, da ~r:lpital,. vulg3:r- : ()espaço de que dispomos n~ fos- Maria, fi}ha de .Adelma :? auc ora aria o~ n- populares da Figueira. 

mente oonhee1do no Jornal1s- ' se tão limitado, poderiamos citar· Torres d Athougma, am- : JOS. Fonseca ou Maria dos •.• eº""ªº"º'· eom eerea •• 

mo. port~guez.. A.gradeeemos · lhes eentenares de casos semelhan- ~as residentes P,ID p~rte: Anjos da Fons~ca e Reo I ªºº P•s•na• "ºº re•• 
<> exemplar recebido. tes. mcerta nos Estados Umdos : seu filho Antomo Gonçal-

As senlloras que noo I 
seja~ bem reguladas, derem ta· 
mar a .tl..menorrbelna que l 
11ormalisarão o seu ftnxo mensal. i 

&se:. 1 ou 2 Comprimidos a ! 
.cada refeição até que .as regns · 
menstruaes estejam oormalisadas. ' 

· A' v.enda em todas as boas phar· 
macia. · 

PBEÇO DE TUBO 3t ~ 
Deposilo ger.11 em Lisboa: - Neto, 

Nativ~dade & C.ª-Rna Jardim do Re- / 
11edor, lS. No Porto-Antonio Ma-

1 ria ftibeit'o-R. S. Miguel, !7. Em , 
Coimbra=Drogaria Vüiaça-R. Fer· 
reira Borges. 

llf·~······ 

da . Republica do Brazil. ! ves M.arques, ausente em 
E d A' venda em I.isboa: 

Para assistir querendo a : parte mcerta nos sta os . ' , u 'd d R bl' d 1 
1.1wra•la Cl-•1•• Rdlt•••, de todos 0S terfilOS até final fil 0S a epU lca 0 A. M. Teixeira, 20, Praça dos ResLalH'ada. 

do inventario orphanologi- 1 B.razil e nel.les co:rem e- res, 
20

• 

co a que se procede neste ditos de trmta dias, que No Porto: 

J . . . l t - d d· t d l•l•••Rla Portug•e•a-editora, mzo por obJtO de Dame se . coo arao. ª- a a a de Joaquim Maria da Coata, ~gerente•, Ma· 
Francisco Exposto, mora-' ultim.a ~ubhcaçao do an- chado & Costa) 55, Largo dos Loyos, 56. 

dor que foi nesta villa, e nunc10, citando aquelle Reo . Em Espozende: 

1 

em que é inventariante 1 Antonio Gonçalves Mar- ......... ~. ~ ... •e••e....,, &Uto· 

Luiza Rosa d' Athouguia, ques, para n,a segunda ra-Rua Veiga Beirão, 7 a 9• 

residente nesta villa. : audiencia posterior ao a- • .,. ... de ••11•r• 
E d '12 d' lcabamento dopraso dose- .----------

spozen e, agos-, d'{ "ta - · Collecc4o •Hwa Vieira 
to de 4913. I 1 os. ou acusar a c1 cao , · 

.. s,i~ D.MARIAooROSARIO 0 .. - d 8 0 ffi . l e alu marcar-s~-lh~ o pra- ; TR!DP'·OES POPULlRES 
escrn:ao o · o 1c10, · so de tres aud1enc1as con- 'J ' 

A sor.a D. Maria do Rosario, João Gomes Vinha testar, querendo, a dita VOCIBULARIO E TOPONYlll •C:Mi1j118f A qoe reside em Vinhó (provinr.ia 
U'@ml '1 . , do Alemtejo), emprime-se nos se- Verifiquei acção em que aquella Au-1 
Manoel Pinheiro Cirur- , guintes termos: O Juiz de Direito 1 ctora pretende annular e 1 

gião dentbta1com con~ulto1·io 1 ·~enho mui1a satisfaça:o em . ! revogar a doação que fez r 
na rua de Santo Antonio nº partielpar a V. que as suas ex.- Leal Sampaio . aquelle Reo. As audieucias · por 

GUAHD\ 
165=1 º da cidade do Pm·to cellenles Pilulas Pink me restitui· ! teem Jogar em todas as 1 j\_ eomu Ptrfira 
tarr b~m d.i consultas todos o~ ram a saude; direi mais: soffren- SERVIÇO da REPUBLICA ' quartas e sabbados OU Profosor do Liceu c.•111ra1 do Porto 

aomi.igo.. n'esta villa. em . do ha longos anno~, e lendo to- immediatos-sendo aquel- 1 woa.1me de 1110 P•~•o•• 
casa do Sr. João Magalhães. ~do grande qnant1da~e de me- E p j T .A L PBEço ªºº ª"'" 

· j d1camentos, nt,nhnm d elles con.- ~ les feriados-p_elas de.z 
1 

A' venda 08 Livraria e Typographia 
-·~"""-SI- seguiu nunca fazer o que as Pilo- horas da manha, no tr1- Espoz':!nden~e-Rua Veiga Beirão, 7 a 

1 la · Pink me fizeram. Estava ane- José Augusto d' Almei- 1 hunal judicial desta comar- 9 -ESPOZENDE. 
~ ..s:: l mica, fraca, wentia-me sempre fa- da Abreu secretario da ; ca. No prélo·-DO •Hmo auc•••• 

~ ~, l. :~~ads~ff.·i~in~~h~~ºi:~~n~de~~ Camara Municipal d'Espo- · Espozende, 4 d'agosto . flUDIÇORS POPUl,ARBS, 
I • <( riz ~ es~oma~o: logo em seguida ás co- zende · de 1913. LINGUAGEI lf TOPONYHli\ DE 
1,.. 1 · O: ã$ Q. m1das, mchava-mf' o eslomago e Torna publico· Verifiquei. BUICEl,l.OS, que formará um 

8 S. oo 1 tinha muitas nause&s e affiicções. · ' 
:J o~ 1 Era •ai o men 1ormento, emquan- Que, desde o dia 18 a O Juiz de Direito, grosso volume. 

§ 1- O I to durava a digestão, qne preferia 23 do r.orrente mez, esta- Leal Sampaio -'--------...,.-.--

~ 
'

,..."' ç; deixar de comer. Desde o p1ime1- rão expostos, para exame O O POE1 'fA DO LAR - z escrivão do terceiro 1 LT '-'--..- < o ~ ro dia em que comerei a tom:ir ns e redamacào dos interes- · ra ea w t ~ Pi lulas Pin~. o lflf'U .esLado mi>- sados, na secretaria da Ca- officiCY, 
~ a. ~ lhoroo muito, e hoje acho-me João Gomes Vinha 
~ > A. -O completamente curada. , .. nara, desde as 1 O até ás 
o <( ~ ~ Se a sua saude deixa a dese- 16 horas, os cadernos do 
u ~ jar, ~e não está tão forte como recenseamento eleitoral ~'ENDE SE ~ ~Q ~ O poderia estar. trate de fazer hoje d' este concelho, tendo, em "' V -
~a. N"\ ~ r-t mesmo~ facil exver.iencia das PI· lista separada, a nota dos 

por 

'.Josr lgostinbo 
Acaba de sair, em !.ª edição po

pqbr, este bolo livro de 'versos do eon
sagrado poeta do Clwisto. 

Preço, f oo rei• 
L!YRA!UA P~UtfEIH ~I ~OPZ: & a. 

- ~--.ij lulas P111k .. Esta simples tenta- ··d d- fi l' ·- IJma morada de ea-
li\'a bastará para con,·cncer o ci a aos que ora1!1 e IIDI sas torres, ootrá ter-

<~~ ~ ·~ doenlé qne nos lê que lerá O ma- nado~, COm ~ mótlV? ,de- rea e UmR feiralBVra- AeaDa de ap.aHeer 

- 1-4 ..J = ~ xi mo interesse em continuar com termmante d essa ehmma- dia sitas na lreguezla 1.rEz D E J lJ: 'HO ~ S W íl2 :.. o tratamento, pois não tardará a ção,· e de Gemezes, lugar da lll . ~ ~ ~.>_ 

U9, R. do Almada, 1!3=-°PORTO 

00 ~ Q ~ ..;J experimentar uma grande sensação Que durante õ Barea do Lago, ao 011 

E-t • ,_.., de bem estar, indicio de que "s mesmcJ .·'d · pé da üapella. 
r'.__. ::E z m - ' lt d r n peno·º' copias EQteª predloªeram ~ .. ..,. 1orças VO aram e e que as U - • d t' l'9 l'9 1119 S d C - d J 
:::l ~ ~ = cções do organismo se &ornaram manuscnptas o respec _1- do falleeldo A.atonto agra o oraçao e esus 
til ~ <( M c:e melhpres. vo recenseamento serao .João d'Ollvelra. por JOSÉ AGOSTINHO 

IIIEZ DO 

9
86 
~ ~b -S~ Não é pequeno o numero de affixadas, no atrio das Quem 8 .,. p-tender s 

....., 1111111' • h · • ~ lli3 ª '111:1 ~m approvaçll.o " recomareudação do nr. doenlP.s que andam por a . • a pro- juntas de parochia das ire- dirija-se ao Snr. I.ou- n. Auto11io, Bispo do Porlo 

cura de º.m b~m re~edi~, que uuezias d'este concelho,- ren~o da Vosta Lei- = r•aEco 'ºº •R•• = 
"-i lhes dê dia íeh~es, dias 1sentQ:> ~ fim de 08 interessados tão, n'esta villa. 

Z ~ de dores e soffr1menlos. Este e-

-- Q:z m & 

xemplo devia levai-os a não pro· poderem apr~sentar as 
curar out1·0 .remcdio. Quantos do- i suas reclamacoes perante 

t.twr-.rla Port11e••tt •e t.epee 
tlb c.•-8uee. 

1t9, R. do Almada, 1!3-POlll'O 

I 
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A SI 

A nossa officina montada com todos os mechanismos e typos o que ha de mais moderno na arte de imprimir é 
a f{Ue atualmrnte fornece de impressos a maioria das repartições publicas, do norte do pais, por preços inferiores a to
das as suas mais congeneres, rivalisando na perfeição e qualidades dos papeis que emprega. 

N'esta casa encontra-se mais á venda e por preços excessivamente mouicos os seguintes objectos: 

N'esta officina execnta-se com a maior per
feição e rapidez, segunuo os processos m:iis mo
dernos da arte. Imprimen-se jomaes, livros, pro
grammas pnra festivid;1des, cartazes com typos 
grandes e em grande formato, pnrticipações de ca
samento, circulares, memoranduns, factnras pa
fiJ o commercio e pal'ticulares em todos os tama
nhos e di1forentes gostos, envelopes de côr ou 
brancos timbrados á vontade do freguez, notas de 
officios, etiquetas para pharmacia, bilhetes de ri· 
fa e todos os impressos nccessarios ao commercio, 
industria, repar1içõcs publicas, escrivães de direi
to juntas de parochia, cootrarias e particulares. 

Especla5idade em til etes de visita para 
o que possue um catrilogu 11. nstrado com nma 
vasta e lmda collecção de typos em todos os ta
m3nhos nacionaes e e~traugei1'tlS. lfa tambem 
uma grande variedade tle cartões b1:ancos e~ todos 
os tamanhos e qualidades e um variado sortido em 
phantazia, pergaminho, liuho e mnitas outras qua · 
!idades onde o frcguez pude escolher a sua vonta
de. 

Os preços dos bilhetes com a _impressão siio 
rel:tti vos âs qualíd:1lles do cart:io vmaudo entre 300 
até 800 reis cada ceuto. 

1~fwr::1rla.- Livros escolnres de todos os au
tores, e~criptas (Cruz e Simões Lopes), papel em 
todas as qualidMles, louzas em todos os tamnoh~s 
e pre1,:os, tinteiros com tinta_ preta desue _30 rms 
par;1 cima, canetas desde ó reis apar?s, la_p1s desde 
10 rei'I. tinta a retalho e todos mais OJectos ad
quaJGs nas escolas p1·imar:as, 

lllaterlal escolar, fornr,ce-se com execn
ção perfeita, taes como carteiras, secretari~s, ca
deiras, estojos, louzas graudes'. mappas panetaes, 
e: p 1eras, estantes, e mais objectos pe~tenc~ntes 
ás escolas: fornecem-se por preços muito mfenoi·es 
a qualquer outra casa congen_ere. 

Dão-se todos os esr.larer.1mentos e preços. 

Canetas de tmta, ultima novidade, a 200 
24.0 e 300 reis, a melhor mveução, 

Papel bordado para cartas amorosa::>, (gran
de sortido), en,elopes bordados para os mesmos, 
d'esde 20 a 80 reis. 

Chromos, ramos, santos, est<>mpas fi~uras 
de passar, cartões de dobrar, cl1romos d~ phanta
zia de abrir, ultima novidadade, p3ra differentes 
preços. 

TINTA DE MARCAR roupa, Colla-tudo, Iam 
parinas de pau a 20 reis a caix~, e de porcela-
11a a 40 rs., giz para alfayates, bilhar e escolas, 
gomarabica, prende papeb, :itacbes, s~bonete~, 
borrachas para c;afar tinta e lap1s, obreas, lap1s 
pretos de 10 reis para_ ci~a, azul, azul e. vermelho, 
lapis de tinta, lap1zeiras com lap1s e ~ena 
desde 30 reis para cima, canetas desd(i) 5 reis a 
120 reis. 

ETIQUETAS em caixas a oO, 80, 90 e 100 
is cada ma. 

POSTA II'~ em eô1•es, ln"o
lil.1 m.eto e~etueo i

mitação verdadeira da Koto
gi-a1tllia, o que ba de :n1ais U
no e mais n101lerno, que 
em toda a 1un·te se vendem 
a t:IO ~ ~o s~i~ eada um são 
no nosso estabeieenmento a 

ead.a um. 

UoUeeções linflisshnas em 
todos os gosto~ e pa1•a todos 
os ln•eços, have1u:lo n'este ra
mo um colossal so1•tido. 

Todos os post~es de 30 reis para cima tem di
reito a um envelope de seda. 

1 
tro1m trbf$íl$ die ~liil)~~tau,t: ~i~, 
~ l1aaHa, t roadrcm~ fx~un~~i~~ ~r" 
tblflt '10ln,dlxro1. 

Cada 5 po,taes 40 reis. E' um reclame. 

TINTA preta, azul preta, car
mim e m::is côres para escrever. 
Tinteiros de vidro com tint::l, redondos 
e qm1drados para o pre~·o de 30, 40 e 

\ 

ticulares, diversos modelos. 

1'1 li PAPEL de chupar tinta, em ver· 
melho, cô1· de rosa, branco, verde 

ri escuro, e outr.1s muitas côres e qua
'I 
1 liclades. 
! 

LIVROS EM BRANCO pnra o 
commercio, iudustriaes e particula
res, havendo em todos form;:itos e 
papei~ diversos e preços muitos ra· 

j li 1 soave1s. 
1 
1 

\\ SEM IlIVAL 
'I 
1 A ··~ 
1 •'' 

1 

1 

: 1 

11 

1 

' 50 reis, havendo frasc<1s g1·andes 
de~des um 114: de litro até 1 litro, a ) li,, 

differentes preços. 

'~~~l de sêda para flôres r_· 
em todas as côres, de 1.ª e 2.ª qua- / 
lidade; papel affixe para illuminação, 
lindas cores; dito para folhagem em 
verde, prateado e m'uitas outr:as co
res com brilho. 

PA PEJ .J almaço e fino em to
dos os formatos e p::1ra todos os 
preços; papel fino para cartas em 
todas as qualida,des. 

ZPlZPlfilL ~.~Ullil ~!~Tl A 11rm Z&IfillE 
' 

p ~ p :re:: lL... de musica 
proprio para bandas marciaes e par-

ATÉ 
REIS 

Cada caixa de bom papel 

com 50 folhas e 50 enrelopes. 

BLOCOS para calendarios. 

AGENDAS de algibeira para 
1913 muito portateis e uteis. 

ALMANACHS Bertrand, Seculo, 
e todos os outros publicados para o 
futuro armo de 1913. 

-:~ .. "CYQ~Q'Q\U!l~ CD ~CD~~CD JE::~"'JC'.A.~lE::~~~u~ua~~CD 

Ha um grande e variado sortido de livros nacionaes e estrangeiros á venda na nossa livraria, ~vultando arnn-
de numero de romances de diversos auctor·es, obras scientificas, religiosas, politicas etc., que se vendem por p~eços ex

cessivamente baratos. Ha tambem muitas obras, edições da nossa livraria, tanto litterarias como so-
bre o Folk-lore portuguez, as quaes constam de catalogo especial e remettemos a quem nos enviar a sua importancia . . 


